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Ministério da Educação credencia a Faculdade Católica de Santa 
Catarina – Facasc

Criada pelo episcopado catarinense em julho de 2009, para poder 
dar caráter civil ao curso de teologia oferecido pelo ITESC desde 1973, 
a Faculdade Católica de Santa Catarina (Facasc) foi credenciada pelo 
Ministério da Educação (MEC) no último dia 30 de dezembro. Também 
foi autorizado pelo MEC, no dia 24 de janeiro, o curso de graduação 
(bacharelado) em Teologia. 

A Faculdade Católica de Santa Catarina (Facasc) foi criada sobre 
as bases históricas e pedagógicas do Instituto Teológico de Santa Catarina 
(ITESC), que este ano celebra seu 40º ano acadêmico.

Todo o patrimônio do ITESC foi passado à Facasc, que também 
será mantida pela Fundação Dom Jaime de Barros Câmara, administra-
da pelo episcopado catarinense. O ITESC continuará existindo, como 
entidade jurídica civil e eclesiástica, com o fim de conceder aos estu-
dantes seminaristas o bacharelado eclesiástico em teologia, de acordo 
com convênio assinado entre o ITESC e o Centro de Estudos Superiores 
(CES), dos jesuítas de Belo Horizonte.

Processo Seletivo para o Curso de Graduação (Bacharelado) 
em Teologia

A Faculdade Católica de Santa Catarina (Facasc) já abriu as ins-
crições para o processo seletivo para os interessados (seminaristas, reli-
giosos e leigos) em cursar Teologia (bacharelado) a partir deste ano. As 
inscrições vão de 01 a 10 de fevereiro, para 50 vagas no turno da manhã. 
A prova de seleção será realizada no dia 12 de fevereiro, domingo, e as 
aulas já iniciam no dia 13.

O Processo de Seleção irá constar de uma Prova Dissertativa 
(Redação) e da apresentação de documentação à escolha do candidato: 
ou Boletim Individual de Resultado do ENEM; ou Histórico Escolar do 
Ensino Médio; ou Histórico Escolar de Curso Superior de Graduação 
concluído, reconhecido pelo MEC. 
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Informações mais detalhadas sobre o processo de seleção encon-
tram-se no portal da instituição www.facasc.edu.br ou pelo telefone: 
(48)3234-0400 Ramal 203.

O Curso de Graduação em Teologia (Bacharelado) da Facasc, 
com duração de quatro anos, seguirá, ao menos no cerne de sua matriz 
curricular, os parâmetros do curso livre de Teologia praticado pelo ITESC 
desde 1973. Nestes 40 anos, o ITESC foi ganhando visibilidade regional 
e nacional com seus professores, seus ex-alunos, e sua revista quadri-
mestral “Encontros Teológicos”. Os concluintes do curso de graduação 
(bacharelado) em Teologia obterão, ao final do percurso, o diploma de 
bacharel em teologia, de caráter e reconhecimento civil.

Até o final de 2011, haviam-se matriculado no curso livre de 
Teologia do ITESC um total de 1190 alunos. Em vista desse curso, o 
ITESC investiu na qualificação do corpo docente, que atualmente chega 
a aproximadamente 20 professores, sendo que mais da metade deles têm 
o doutorado.

Cursos de pós-graduação e de extensão

Além de oferecer o curso de graduação (bacharelado) em teolo-
gia, a Faculdade Católica de Santa Catarina (Facasc) oferecerá também 
diversos cursos de pós-graduação e de extensão. Estão previstos para 
iniciar em julho os cursos de pós-graduação (especialização) em Es-
paço Celebrativo-Litúrgico e Arte Sacra e em Juventude, Religião e 
Cidadania. A Facasc pretende oferecer, a curto prazo, outros cursos 
de pós-graduação, sempre relacionados com o campo da teologia, da 
espiritualidade, da religião ou da pastoral.

No final de fevereiro têm início os cursos de extensão para for-
mação de lideranças leigas, que acontecem todas as segundas-feiras à 
noite, das 19h30min às 22h00. Neste ano serão oferecidos cinco cursos: 
Teologia Sistemática; Bíblia – Segundo Testamento; Teologia Bíblica 
– Pastoral; Teologia Litúrgica – Fundamental; Teologia Catequética 
– Pastoral. A Facasc pretende oferecer, a curto prazo, outros cursos de 
extensão, sempre relacionados com o campo da teologia, da espiritua-
lidade, da religião ou da pastoral. A celebração do jubileu de ouro do 
Concílio Vaticano II (1962-1965) servirá de oportunidade para a Facasc 
colaborar com a formação dos agentes de pastoral (padres, religiosos, 
leigos) das dioceses catarinenses.



181Encontros Teológicos nº 61
Ano 27 / número 1 / 2012

Crônicas

Além disso, a Facasc prevê abrir, a médio prazo, um Curso de 
Graduação (Licenciatura) de Ciências da Religião, com o fim de formar 
professores de Ensino Religioso para a rede pública e particular de nosso 
Estado, sobretudo para a Grande Florianópolis.

Direção da Facasc e do ITESC

No dia 02 de janeiro, Dom Wilson Tadeu Jönck, arcebispo me-
tropolitano e presidente da Fundação Dom Jaime de Barros Câmara, 
nomeou, para um período de 04 anos, a primeira diretoria da Facasc:

Diretor Geral – Pe. Dr. Vitor Galdino Feller
Diretora Acadêmica: Ms. Ana Cristina Barreto Floriani
Diretor Administrativo: Pe. Dr. Vilmar Adelino Vicente.

A atual diretoria do ITESC deverá ser reconduzida para um pe-
ríodo de três anos:

Diretor: Pe. Vitor Galdino Feller
Vice-Diretor: Pe. Domingos Volney nandi
Secretário: Prof. Celso Loraschi.

Informações

Sobre todos esses dados poderão obter-se informações mais de-
talhadas nos seguintes contatos:

Site: www.facasc.edu.br
Email: secretaria@itesc.org.br
Fone: 48.3234.0400 (com Crisleine).

Florianópolis, 04 de fevereiro de 2012.
Pe. Vitor Galdino Feller

Pe. Vitor fala sobre a Faculdade Católica de Santa Catarina

No dia 30 de dezembro de 2011 o MEC credenciou a Faculdade 
Católica de Santa Catarina (FACASC), que havia sido fundada pelo 
episcopado catarinense em julho de 2009 com o objetivo primeiro de 
oferecer o curso de bacharelado civil em teologia, o qual foi por sua vez 
autorizado pelo MEC em 24 de janeiro passado. Pe. Vitor Galdino Feller, 
recém-nomeado Vigário Geral de nossa Arquidiocese, que era e continua 
sendo diretor do ITESC, acumulará também o cargo de primeiro diretor 
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da Faculdade Católica de Santa Catarina. Acompanhe abaixo a entrevista 
que ele concede ao Jornal da Arquidiocese.

Neste ano em que se comemora o 40º. ano letivo do ITESC, o cre-
denciamento da FACASC e a autorização do curso de teologia se 
tornam um presente. O que representa isso?

O ITESC foi fundado pelo episcopado catarinense em 10 de janeiro 
de 1973, para manter o curso de teologia, última etapa da formação dos 
presbíteros das dioceses catarinenses. Como naquele mesmo ano inicia-
ram-se as aulas, neste ano de 2012 estamos celebrando o 40º. ano letivo 
do ITESC. Nestes 40 anos, o ITESC formou a maior parte do atual clero 
das dioceses catarinenses, ofereceu à Igreja do Brasil diversos professores 
que se tornaram bispos, cresceu em número de professores qualificados 
como doutores ou mestres em teologia, marcou presença em cursos de 
atualização e em assessorias para diversas dioceses do país, colaborou 
com a reflexão teológica e pastoral da Igreja em Santa Catarina, prestou 
assessorias diversas à CNBB Nacional, enfim, cresceu em qualidade e 
conceituação perante a Igreja de Santa Catarina e do Brasil. O creden-
ciamento da Faculdade Católica de Santa Catarina e a autorização de 
seu curso de teologia são como que um prêmio pelo quadragésimo ano 
do ITESC e um passo à frente no ministério da formação teológica dos 
futuros presbíteros e agentes de pastoral da Igreja catarinense.

Isso é a conquista de anos de luta. Todas as etapas foram cumpridas 
ou há algo que ainda falta? 

A Faculdade Católica de Santa Catarina é fundada sobre as bases 
históricas e pedagógicas do ITESC, e o curso de bacharelado civil em 
teologia se baseia no curso livre, eclesiástico, que o ITESC vem ofere-
cendo desde 1973. Já em meados de fevereiro, começamos o primeiro 
ano de teologia no regime civil, autorizado pelo MEC e seguindo suas 
exigências. Após dois anos de andamento, devemos pedir o reconheci-
mento do curso. E, a cada quatro anos, o recredenciamento da Faculdade. 
São recursos impostos pelo MEC, com vistas ao controle de qualidade 
das instituições de ensino superior e dos cursos de graduação oferecidos 
no país. De agora em diante, portanto, devemos estar sempre atentos 
para manter nosso nível primeiro de aprovação. Alcançamos nota 4 (na 
graduação de 1 a 5) tanto no plano de desenvolvimento da instituição e 
na infraestrutura quanto no projeto pedagógico do curso de teologia e 
na qualificação do corpo docente. Um nível que precisamos manter e até 
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melhorar de agora em diante, quando das avaliações que o MEC vier a 
fazer das nossas atividades.  

Com a criação da FACASC o ITESC deixa de existir?

O ITESC continua a existir, porque é uma instituição de caráter 
eclesiástico. Por meio dele os seminaristas poderão alcançar, além do 
bacharelado com efeito civil, também o bacharelado eclesiástico, graças 
a um convênio com o Centro de Estudos Superiores, dos jesuítas de 
Belo Horizonte, chancelado pela Congregação da Educação Católica, 
da Santa Sé.

Apesar de ter sido criado como uma instituição de formação teo-
lógica para os candidatos ao sacerdócio, o ITESC também formou 
religiosos/as e leigos/as. O que muda agora?

O ITESC sempre teve como objetivo principal a formação dos futu-
ros padres. Mas preocupou-se também com a formação teológico-bíblico-
pastoral de todos os agentes de pastoral da Igreja. Por isso, sempre teve 
alunos leigos/os e religiosos/as. A partir de agora, a Faculdade Católica 
passa a cumprir essa missão. Ela oferece, além do curso de graduação 
em teologia, diversos cursos de pós-graduação e de extensão, voltados 
especialmente para a formação de nossas lideranças leigas.

O corpo docente da faculdade de teologia é altamente capacitado, 
com diferentes qualificações. Isso possibilita que mais tarde se 
tenha outros cursos de graduação ou especialização?

No momento, temos sete mestres, três doutorandos e onze douto-
res que fazem (ou farão) parte de nosso Corpo Docente. Uma realidade 
mais que invejável no contexto do país, em comparação com outras 
instituições do gênero. Isso nos qualifica, sim, a oferecer outros cursos, 
além da teologia. Pretendemos abrir, dentro de alguns anos, um curso de 
licenciatura em ciências da religião, para formar professores de ensino 
religioso para as escolas do Estado. Iniciaremos, já a partir de julho pró-
ximo, cursos de pós-graduação lato sensu (especialização) em diversas 
áreas: Arte sacra e espaço celebrativo-litúrgico; Juventude, religião e 
cidadania; Doutrina social da Igreja etc. Há anos, nas segundas-feiras 
à noite, oferecemos cursos de extensão para lideranças leigas. Eram 
oferecidos pelo ITESC e agora passam para o regime da FACASC. São 
cinco cursos a cada ano. Neste ano, são: Teologia sistemática; Bíblia 



184 Encontros Teológicos nº 61
Ano 27 / número 1 / 2012

Crônicas

Novo Testamento; Bíblia-pastoral; Catequese e Liturgia. Para celebrar 
os 50 anos do Concílio Vaticano II, iremos também oferecer cursos de 
atualização sobre os documentos mais importantes desse Concílio que 
deu nova configuração à Igreja de nossos tempos.

O curso de teologia foi autorizado com 50 vagas. Os seminaristas 
terão que disputar essas vagas com os demais candidatos ou terão 
vaga garantida?

Sim, os seminaristas participarão do processo seletivo em com-
petição com todos os candidatos. Deve-se considerar que o curso de 
bacharelado civil em teologia, oferecido pela FACASC, é regido pelas 
normas do MEC. Portanto, dentro dessas normas, valem os princípios 
de equidade e de universalidade.

Neste ano a escolha dos alunos foi através de processo seletivo. 
Para os próximos anos vai permanecer esse método?

Como todo curso de graduação, também o de teologia só pode ser 
acessível através de um processo seletivo. Pela pressão dos prazos, neste 
ano seguimos a exigência mínima: prova de dissertação e comprovação 
de ensino médio. É possível que se continue assim pelos anos vindouros. 
Mas isso é algo a ser ainda avaliado entre nós.

As aulas são matutinas, o que dificulta a participação de quem 
trabalha. Há a possibilidade da criação de um curso noturno ou 
não presencial (à distância)?

Por enquanto não pensamos nem em curso noturno nem em curso 
à distância. Mas consideramos que há, sim, muitas lideranças leigas com 
as manhãs livres, sobretudo aposentados, nas quais nossas paróquias, 
pastorais e movimentos poderiam investir, em vista de boa qualificação 
teológica e pastoral. Por que não incentivar cada paróquia a escolher 
alguém e enviá-lo para o estudo da teologia? Por que os movimentos não 
poderiam investir na formação de algum de seus membros? Afinal, a Igre-
ja do futuro está nas mãos do laicato, do protagonismo dos leigos, como 
dizia o Documento de Santo Domingo. O Documento de Aparecida insiste 
em que, para fazer frente aos grandes desafios da nova evangelização, 
a Igreja da América Latina deve fazer uma clara e decidida opção pela 
formação de suas lideranças, sobretudo dos cristãos leigos e leigas!
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Os 50 anos da Sacrosanctum Concilium

A Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia da CNBB e a As-
sociação dos Liturgistas do Brasil (ASLI) realizaram, de 31 de janeiro 
a 04 de fevereiro deste ano, em Itaici, SP, um Seminário Nacional de 
Liturgia, com a finalidade de celebrar os 50 anos do Concílio Vaticano 
II. Participaram 175 liturgistas e/ ou agentes de pastoral litúrgica de todo 
o Brasil O ITESC foi representado pelo professor de liturgia Pe. Valter 
Maurício Goedert.

O tema central do Seminário foi a Reforma Litúrgica promovida 
pelo Concílio através da Constituição Sacrosanctum Concilium. Foram 
explicitados três temas centrais: 1. Liturgia “momento histórico” da salva-
ção. 2. Liturgia, exercício do sacerdócio de Cristo, Cabeça e membros. 3. 
Liturgia, epifania da Palavra de Deus. As explicitações ficaram a cargo do 
Dr. Andrea Grillo, professor das Faculdades de Santa Giustina, em Pádua, 
e Santo Anselmo, em Roma. Aconteceram também mini-seminários que 
abordaram os vários aspectos da Constituição Conciliar. Vários plenários 
deram oportunidade de participação a todos os presentes

Escola Diaconal de Florianópolis

A Escola Diaconal São Francisco de Assis da Arquidiocese de 
Florianópolis concluiu a formação de mais uma turma (14ª) de alunos, 
candidatos ao Diaconato Permanente. Encerraram seus estudos prepara-
tórios 35 alunos (25 da Arquidiocese de Florianópolis e 10 da Diocese de 
Joinville). A Missa de Encerramento e a sessão de formatura, na Igreja do 
Provincialado das Irmãs da Divina Providência, foi presidida pelo Exmo. 
Sr. Dom Wilson Jönck, DD. Arcebispo Metropolitano. Estavam presentes 
muitos presbíteros, diáconos e parentes dos formandos. A Escola Diaconal 
é dirigida há 30 anos, desde 1982, pelo Pe. Valter Maurício Goedert, cuja 
Tese doutoral abordou a Restauração do Diaconato Permanente.

Prof.  Daniel Ramada, ex-Diretor do ITESC, nomeado Embaixador 
do Uruguai junto à Santa Sé

No dia 16-02, Bento XVI recebeu em audiência, no Palácio 
Apostólico do Vaticano, o embaixador do Uruguai perante a Santa Sé, 
Daniel Edgardo Ramada Piendibene, para a apresentação das suas 
cartas credenciais. O Prof. Daniel Ramada nasceu em 1950, é casado e 
tem três filhos.
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Depois de estudar no Colégio dos padres jesuítas em Montevidéu 
(1962-1965), ele entrou no Instituto de Estudos Humanísticos e Clássicos 
da Companhia de Jesus, dependente da Universidade Católica Argen-
tina, como noviço (1966-1968). Foi professor de História Humanística 
e de Direito (1968-1969) e professor assistente de Ciências Políticas, 
Filosofia Social e Sociologia na Universidade Estatal (1970-1973). Fez 
pós-graduação na Universidade de Friburgo, Suíça, em Sociologia e 
Cristianismo (1980-1986).

Entre outras atividades,  foi membro fundador do Centro de Pesqui-
sas Sociais de Montevidéu (1973); membro fundador e redator da Revista 
Uruguaia de Ciências Sociais (1973-1977); assessor da Conferência Epis-
copal do Uruguai para estudos sociais (1978-1980) e professor no Instituto 
Teológico de Santa Catarina, ITESC, de 1987 a 1990, sendo também seu 
Diretor. Exerceu diversos cargos em comissões ministeriais relacionadas 
com o comércio exterior e com a indústria farmacêutica, sendo também 
diretor geral de uma multinacional farmacêutica no Brasil entre 2010 e 
2012. Participante frequente em simpósios e conferências sobre teologia, 
sociologia e patrologia, o Prof. Ramada  é autor de numerosos escritos sobre  
religião, pastoral, história, fé, a Igreja e a evangelização latino-americana. 
É também colaborador de “Encontros Teológicos”.

Carta Circular aos Patrólogos Brasileiros e demais interessados 
nos Estudos Patrísticos

Prezados colegas, amigos e benfeitores, cordiais saudações!

Conforme o previsto e divulgado entre mais de trinta Patrólogos 
e interessados, durante os dias 05, 06 e 07 de dezembro de 2011 pp., 
nos reunimos, nas instalações do ITESC - Instituto Teológico de Santa 
Catarina, em Florianópolis, para a realização do I Encontro Nacional 
de Estudos Patrísticos. O objetivo foi discutir estratégias e articular 
ações concretas que promovam esses estudos no Brasil, nas suas várias 
dimensões e abrangências. 

Para tanto, em primeiro lugar, constatamos a urgência de uma 
maior integração entre os profissionais da área, Patrólogos e interessados, 
que deverão formar um grupo coeso com encontros regulares. Diante 
dessa realidade, três resoluções concretas foram tomadas:
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1.  Responder positivamente à proposta da AIEP - Association 
Internationale D’Études Patristiques sobre filiações, com 
adesão de vários participantes brasileiros. 

2.  Envidar esforços para a criação de uma Associação Brasileira 
de Estudos Patrísticos. Nesse sentido, um estatuto, traçando a 
natureza e objetivo dessa iniciativa, foi elaborado e encontra-se 
em fase de consulta e aperfeiçoamento, com a devida assessoria 
jurídica.  

3.  Criar um Núcleo de Estudos Patrísticos, registrado junto aos 
órgãos governamentais promotores de pesquisa, com definição 
de um primeiro tema de investigação científica: Os Estudos 
Patrísticos no Brasil, cujo objetivo consiste em reunir notícias 
históricas, publicações, iniciativas, elenco de Patrólogos e res-
pectivas pesquisas concluídas, publicadas ou em andamento.

Para realização desses objetivos, além de nossa boa vontade, 
contamos por ora:

a)  Com a constituição de um grupo de trabalho ad hoc que se 
autointitula núcleo fundador, para dividir responsabilidades na 
organização deste projeto de trabalho e cujos nomes encontram-
se abaixo elencados; 

b)  Com a parceria do ITESC - Instituto Teológico de Santa Catari-
na, na cessão de um espaço destinado a esse trabalho específico, 
e um link <http://patristica.facasc.edu.br/wp-login.php> de 
Patrística no seu site para divulgação e banco de dados;

c)  Com a Revista Cadernos Patrísticos – Textos e Estudos para 
divulgação e articulação de todas essas atividades, sobretudo 
concernentes às publicações;  

Como resultado, almejamos implementar os Estudos Patrísticos 
com melhoria de ensino, incentivo à pesquisa e ampliação do seu 
campo de extensão, superando o trabalho isolado dos profissionais e 
interessados da área, promovendo a troca de experiências e frutuosa 
entreajuda. 

Ao término do encontro, iniciamos a composição de uma agenda 
2011-2013, incluindo, dentre outras atividades, nosso segundo Encontro 
Nacional, dentro de um ano.

Solicitamos, a nossos colegas e interessados, nomes e endereços 
que possam compor um elenco para nosso banco de dados (mala direta), 
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permitindo melhor e mais fácil comunicação, bem como circulação de 
informações diversas.

Sem mais para o momento, colocamo-nos inteiramente à disposi-
ção para ulteriores esclarecimentos e sugestões, enquanto firmamo-nos 
mui atenciosamente

Pe. Dr. Edinei da Rosa Cândido (ITESC – SC)
Frei Ms. Heres Drian de Oliveira Freitas, OSA (Ed. Paulus – SP)

Dr. João Eduardo Pinto Basto Lupi (UFSC – SC)
Frei Ms. Pe. José Almy Gomes, OP (EDT – SP)

Mestrando Raphael Novaresi Leopoldo (UFSC – SC)
Pe. Ms. Ulysses Roberto Lio Trópia (PUC – MG)

Dr. Valberto Dirksen (UFSC – SC)

Florianópolis (Ilha de Santa Catarina), 08 de dezembro de 2011.
Solenidade da Imaculada Conceição de Maria.

Lançamentos de nossos professores

Pe. Elias WOLFF: Unitatis redintegratio, Dignitatis humanae, 
Nostra aetate – Texto e Comentários, da Coleção “Revisitar o Concílio”, 
São Paulo, Paulinas, 2012. 

 A  obra apresenta os três documentos do Concílio Vaticano II 
que propõem uma nova visão das igrejas e das religiões, for-
necendo as bases para o diálogo ecumênico e interreligioso.  
Trata do empenho da Igreja do Concílio em favor do movi-
mento ecumênico, do diálogo interreligioso e da promoção da 
liberdade religiosa, com as conseqüentes implicações para a 
vida e a missão da Igreja. Busca uma visão de conjunto sobre 
os três documentos conciliares, sem perder a especificidade 
de cada um, mostrando o percurso histórico da formação dos 
três documentos e uma análise da sua recepção na vida da 
Igreja. Tem como diferencial o equilíbrio entre a linguagem 
acadêmica e a acessibilidade ao leitor, tornando-se um texto 
recomendável a todos os agentes de pastoral. Esta obra é  uma 
excelente contribuição para a continuidade do processo de 
recepção do Concílio Vaticano II e a celebração de seus 50 
anos, fortalecendo o seu objetivo de impulsionar o diálogo 
ecumênico e interreligioso.  
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Pe. José Artulino BESEN: História da Igreja no Brasil. O Evan-
gelho acolhido pelos pobres, Florianópolis/São Paulo, Editora Mundo 
e Missão, 2012. 

 O subtítulo do livro é o pano de fundo que acompanha o lei-
tor. Os pobres acolheram o Evangelho e, ao mesmo tempo, os 
pobres sofreram por causa de um Evangelho anunciado em 
conluio com o poder. A obra consegue oferecer um painel vivo 
desses 500 anos da Igreja Católica no Brasil. Ao longo dos 
trinta e oito capítulos – propositadamente numerosos, porque 
breves – acompanhamos os encontros e desencontros com os 
índios, os negros, os camponeses, os profetas, os missionários, 
enfim, os “pobres do sistema”, na expressão de Enrique Dussel. 
Na vivacidade da fé católica percorremos os caminhos mis-
sionários, os santuários, os bispos pastores, os beatos e beatas, 
os mártires, no colorido e arte com que o povo manifesta sua 
fé. Uma rica iconografia, ressaltada pelo papel cuchê, ajuda 
o leitor a percorrer  o texto. Apesar das não muitas citações, 
uma ampla e atualizada bibliografia garante a objetividade das 
informações.

Milton Schwantes1, in memoriam

“O professor Milton marcou a vida de gerações de estudantes de 
Teologia. E são marcas que não somente nos acompanham, mas deter-
minam em boa medida o nosso labor teológico”. A afirmação integra 
nota da Presidência da IECLB por ocasião da morte do Pastor Milton 
Schwantes, publicada em seu sítio em 01-03-2012, e reproduzida pelo 
Instituto Huamnitas Unisinos (IHU) em 02-03-2012.

Eis a nota: 

Ousadia. Boa dose de irreverência. Inteligência. Pesquisa que vai 
às raízes. Companheiro instigador de estudantes. Contador de histórias e 
estórias inspiradoras. Pastor de comunidade. Pessoa simples. Doutor em 
Teologia que perguntou a respeito de “O direito dos pobres”, título da 
sua tese. Estas são algumas das palavras e afirmações que nos remetem 
a Milton Schwantes. Milton Schwantes – Pastor da IECLB, Doutor em 
 Teologia, biblista, pesquisador, professor. Em meio à dor e ao luto, mas 

1 Milton SCHWANTES esteve no ITESC, na década de 80, ministrando com grande 
sucesso uma Semana Teológica (Nota da Redação)
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com o mesmo reconhecimento de Jó, proclamamos em gratidão a Deus: 
O Senhor o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor 
(Jó 1.21).

Como Pastor, mas especialmente como Professor, Milton deixa-
rá marcas indeléveis. Quero destacar uma delas, até porque tem a ver 
comigo, hoje Pastor Presidente da IECLB, mas antes disso aluno do 
Professor Milton. Como professor de Antigo Testamento, Milton nos 
tomava pela mão e conduzia através dos textos bíblicos. Usando uma 
figura, podemos dizer que ele se inclinava conosco para beber da fonte 
da água pura; para bisbilhotar atrás da letra; para sorver da essência. E 
assim o professor Milton marcou a vida de gerações de estudantes de 
Teologia. E são marcas que não somente nos acompanham, mas de-
terminam em boa medida o nosso labor teológico. Com alegria e com 
profunda gratidão ao Professor Milton, reconhecemos e carregamos as 
marcas que ele deixou em nós.

Num horizonte mais amplo, tenho a convicção de que o grande 
legado de Milton são as tantas marcas que ficaram por onde ele passou. 
Marcas que inspiraram e continuam inspirando. Marcas que questionaram 
e continuam questionando.

Em nome da IECLB – Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil externamos a gratidão a Deus por nos ter presenteado com a 
história de Milton Schwantes. Igualmente em nome da IECLB estende-
mos o abraço solidário aos familiares.

Solidário no luto, ancorado na esperança da ressurreição para a 
vida eterna,

P. Dr. Nestor Paulo Friedrich
Pastor Presidente

Formação Permanente dos Diáconos – 2012

A formação permanente para os diáconos da arquidiocese de Flo-
rianópolis deve realizar-se todos os anos, e tem por objetivo atualizar os 
vários aspectos da formação, uma vez que a realidade é dinâmica e precisa 
ser sempre de novo confrontada com os dados da fé cristã. Constitui um 
mecanismo permanente de atualização para os diáconos.
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Esta formação específica está prevista uma vez por ano. Além desse 
momento, os diáconos têm uma jornada de formação conjunta com as 
espoas, e retiro espiritual anual, como ainda dois encontros com todo o 
clero arquidiocesano e vários encontros comarcais.

Desta sessão de formação, ocorrida de 2 a 4 de março no Pro-
vincialado das Irmãs da Divina Providência, participaram 52 diáconos. 
Dez diáconos justificaram sua ausência. Há diáconos enfermos, portanto 
impedidos de participar. Um número expressivo, infelizmente não com-
pareceu, nem justificou ausência. Dom Wilson marcou sua presença, 
falando aos diáconos sobre a importância da formação permanente e sobre 
a convivência fraterna no diacônio. A próxima formação permanente será 
nos dias 1, 2 e 3 de março de 2013, novamente em Florianópolis.

Os temas, tratados por professores da Facasc/ITESC, foram os seguin-
tes: A Exortação pós-Sinodal Verbum Domini (Pe. Siro Manoel de Oliveira). 
Temas relativos à teologia sobre anjos e demônios (Pe. Vitor G. Feller). Temas 
de moral sexual (Pe. Márcio Bolda da Silva). Temas relacionados à Celebração 
do Culto Dominical da Palavra de Deus (Pe. Valter M. Goedert).

Início das comemorações dos 40 anos do ITESC

No dia 29-02, os bispos de Santa Catarina, CNBB Regional Sul 
IV, estiveram todos no ITESC, participando da concelebração em ação 
de graças pelo 40º ano acadêmico do ITESC, recentemente elevado à 
condição de Faculdade Católica, FACASC, reconhecida pelo MEC. A 
concelebração foi presidida por Dom Manoel João Francisco, Bispo 
de Chapecó,  ex-Professor e ex-Diretor do ITESC. Entre outros cantos, 
entoados na oportunidade, cantou-se o “Te Deum” em português, texto 
da Liturgia das  Horas, com as estrofes intercaladas pelo refrão “Entoai 
ação de graças!” Cantou-se também a “Invocação a Nossa Senhora do 
ITESC”, letra e música do Pe. Ney Brasil. Logo após a concelebração, 
fez-se o lançamento do último livro do Pe. José Artulino Besen, “História 
da Igreja no Brasil. O Evangelho acolhido pelos pobres”. A apresentação 
do livro foi feita pelo Pe. Ney Brasil Pereira. Ato contínuo, procedeu-se à 
inauguração da coleção patrística “Sources Chrétiennes”, com quase 600 
volumes, inteiramente doada à Biblioteca do ITESC pelo Pe. José Artulino 
Besen, há 35 anos professor de História da Igreja em nosso Instituto.

Entre outras atividades comemorativas, está prevista uma Semana 
Teológica na primeira semana de setembro, de 03 a 06, focalizando os 
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50 anos da abertura do Concílio Vaticano II, com a participação, entre 
outros, de Dom Demétrio Valentini e de Pe. João Libânio SJ. No dia 06-09 
à noite, no Teatro Pedro Ivo, teremos a apresentação de uma peça teatral 
sobre o Contestado, o conflito messiânico-popular que ensangüentou o 
nosso meio Oeste há 100 anos, de 1912 a 1916. No dia 07-9 está previsto 
o Encontrão dos ex-alunos do ITESC, na igreja e no salão paroquial da 
Trindade. Logo que possível será lançado um folder alusivo a essas co-
memorações. Nesse meio tempo, organizem-se, os ex-alunos, presbíteros 
ou leigos/as, e compareçam. Quem sabe, surgirá uma “Associação dos 
ex-alunos do ITESC”, por que não? 

A Nossa Senhora do ITESC
Texto e Música: Pe. Ney Brasil 

Refrão:  Ó Nossa Senhora do ITESC, ó nossa Mãe, 
 ouvi o louvor e a oração, ó Mãe de Deus!
1.  Formastes Jesus Sacerdote, / a Ele ensinastes a andar, / a Ele 

que é a Palavra fizestes falar,
 No lar-Nazaré o educastes, / no lar, Seminário de amor, / atenta 

a seus primeiros passos  que levam ao Tabor.

 Maria, rogai por nós! Formai-nos, também a nós!

2.  No início do seu ministério, / o vinho faltando em Caná, / a 
vossa palavra o levou a sua Glória mostrar,

 Olhai para nossas carências, / nossa água em vinho mudai, / e 
tudo o que Ele disser nós faremos ao Pai!

 Maria, rogai por nós! Formai-nos, também a nós!

3.  Na Cruz estivestes com Ele, / com Ele quisestes sofrer, / e Mãe 
vos tornastes de quem vos quiser receber,

 Pois nós, como João, decidimos / no ITESC, entre nós, acolher-
vos, / Mostrai  que vós sois  Mãe fiel destes filhos e servos!

 Maria, rogai por nós! Formai-nos, também a nós!

4.  Ó Mãe da Unidade, Maria, / que lá no Cenáculo orastes / e os 
dons do Espírito Santo  à Igreja alcançastes,

 Fazei que a unidade busquemos / aquela que faz superar / as 
rixas e as divisões mais profundas que o mar...

 Maria, rogai por nós! Formai-nos, também a nós! 
Florianópolis, ITESC, 29-02-2012


